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Vinhedo gaúcho aposta em terroir dos cânions
Com R$ 2,5 milhões investidos, empreendimento em São José dos Ausentes espera colher primeiras uvas em 2027

Um investimento de aproxi-
madamente R$ 2,5 milhões busca 
transformar as condições particu-
lares de solo e clima dos cânions 
de São José dos Ausentes, nos 
Campos de Cima da Serra, em um 
diferencial para a produção de vi-
nhos. O empreendimento do con-
tador Alexandre Carvalho, de 51 
anos, tem 2,83 hectares de videi-
ras plantadas e espera realizar a 
primeira colheita própria em 2027. 
A Vinícola Cannion, criada para 
comercializar os futuros vinhos, já 
atua no mercado com uvas adqui-
ridas de outros produtores e proje-
ta faturamento anual de cerca de 
R$ 1 milhão quando estiver em 
plena operação.

O vinhedo fi ca a cerca de 
1.200 metros de altitude, nas pro-
ximidades da borda do Cânion 
Amola Faca, em um ambiente de 
ventos fortes, elevada umidade, 
nevoeiros e geadas tardias. Car-

valho considera o terroir singular 
e aposta na possibilidade de que 
essas condições resultem em vi-
nhos com características próprias. 
Mas reconhece que ainda não 
sabe como as uvas cultivadas ali 
se comportarão. A primeira safra 
será um teste tanto da viabilidade 
agrícola quanto da identidade que 
pretende dar à produção.

O projeto começou longe das 
planilhas de uma vinícola. Em ju-
lho de 2017, durante uma viagem 
a passeio com a família, Carvalho 
se encantou com São José dos Au-
sentes e decidiu procurar um lugar 
para a aposentadoria. Comprou 
cinco hectares em outubro daque-
le ano, outros cinco em janeiro de 
2018 e, mais tarde, três hectares vi-
zinhos, aí já destinados ao futuro 
receptivo turístico. A propriedade 
soma 13 hectares.

A ideia de plantar uvas veio 
de uma visita à Vinícola Pericó, 
em São Joaquim (SC). O agrônomo 
e enólogo Jefferson Nunes foi cha-
mado para avaliar a viabilidade. 

Segundo Carvalho, atribuiu nota 
dois, numa escala de zero a dez, às 
chances de êxito. O empreendedor 
decidiu apostar na possibilidade 
de sucesso.

A decisão teve um limite fi -
nanceiro calculado. “Se nada des-
se certo, não iria me quebrar. Ob-
viamente ia sangrar a poupança 
da família, mas não ia me que-
brar”, diz. O investimento de R$ 
2,5 milhões inclui terras, constru-
ções, máquinas, acessos, infraes-
trutura de água e energia, plantio 
e manutenção. “Está dentro da ter-
ra”, resume.

Foram cerca de dois anos de 
preparação e correção do solo an-
tes do plantio, iniciado em setem-
bro de 2021. A primeira tentativa 
fracassou: as variedades enxer-
tadas não se estabeleceram, em-
bora os porta-enxertos tenham 
sobrevivido. A equipe passou en-
tão a fazer enxertias no próprio 
campo, com material fornecido 
pela Pericó. 

Hoje são 2,83 hectares plan-
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Carvalho  produz as uvas em 2,83 hectares nos Campos de Cima da Serra
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tados com Cabernet Sauvignon, 
Merlot e Sauvignon Blanc. A ex-
pectativa é que cerca de um hecta-
re produza uvas na safra de 2027, 
com colheita prevista para abril, se 
o clima permitir. A quantidade e a 
qualidade ainda são incógnitas. 
Carvalho estima potencial de pro-
dução de aproximadamente 8 mil 
garrafas por safra quando o vinhe-

do estiver plenamente desenvolvi-
do, mas a projeção depende do de-
sempenho das videiras.

Para Carvalho, não se trata de 
competir em volume. O objetivo é 
aproveitar as condições particula-
res do local para produzir vinhos 
com identidade própria, embora os 
resultados ainda dependam da pri-
meira colheita. 


